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Declaração Internacional de 
Missão:
“O Exército de Salvação, um movi-
mento internacional, é uma parte 
evangélica da Igreja cristã universal. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. 
Seu ministério é motivado pelo amor 
a Deus. Sua missão é pregar o Evange-
lho de Jesus Cristo e suprir as neces-
sidades humanas em Seu nome sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Missão:
“O Exército de Salvação existe para sal-
var almas, edificar os santos e servir a 
humanidade sofredora, motivado pelo 
amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão:
“Um povo santo engajado na missão, 
que trabalha em unidade e de forma 
apaixonada como agente de transfor-
mação na sociedade brasileira.”

Visão 2020-2030:
“Ser uma das mais relevantes organi-
zações cristãs e sociais do Brasil, com 
alto nível de excelência, para a Glória 
de Deus”

Selo Doar
O Selo Doar é uma certificação que 
promove o profissionalismo e a trans-
parência em organizações não-gover-
namentais brasileiras.
O Exército de Salvação está certificado 
pelo Instituto Doar como instituição 
sem fins lucrativos dentro da con-
formidade das organizações com os 
Padrões de Gestão, Transparência e 
Doação (PGTD).

Deus nos pequenos detalhes

De forma surpreendente e bela, 
Deus escolheu que esse evento tão 
grandioso ocorresse em um con-
texto de simplicidade e humildade. 

A escolha de Maria: uma jovem 
humilde

Maria, uma jovem de uma vila cha-
mada Nazaré, foi escolhida para 
ser a mãe do Salvador, destacan-
do que Deus não Se importa com 
status social, riqueza ou poder. Em 
vez disso, Ele se agrada dos que 
têm um coração humilde e dispos-
to a obedecer Sua vontade. Muitas 
vezes Ele escolhe o simples para 
confundir os sábios e poderosos 
do mundo. Na canção de Maria (Lu-
cas 1:46-55), ela se alegra e louva a 
Deus porque Ele viu sua humildade 
e a abençoou de forma extraordi-
nária.

O cenário do nascimento: humil-
dade em Belém

A cidade escolhida para o nasci-
mento de Jesus foi Belém, uma vila 

pequena e sem grande fama. Além 
disso, Jesus não nasceu em um pa-
lácio, mas em um estábulo, sendo 
colocado em uma manjedoura, um 
lugar onde os animais se alimen-
tam. Esta cena nos ensina que a 
glória de Deus não depende do es-
plendor terreno. A humildade do 
nascimento de Jesus nos convida 
a olhar para além das aparências e 
reconhecer a presença e a obra de 
Deus nos lugares mais humildes e 
simples.

A anunciação aos pastores: sim-
plicidade e receptividade

Outra imagem poderosa desta his-
tória é a dos pastores no campo, os 
primeiros a receberem a notícia do 
nascimento do Salvador. Pastores 
eram pessoas simples, frequente-
mente marginalizados pela socie-
dade. No entanto, Deus escolheu 
revelar a estes homens simples a 
alegria do nascimento de Jesus. Os 
anjos trouxeram a mensagem de 
paz e boa vontade a esses humil-

des servidores, mostrando, mais 
uma vez, que Ele não faz acepção 
de pessoas.

O Natal, portanto, nos convida a 
uma nova percepção do agir divi-
no. Que possamos engrandecer a 
Deus, como Maria, e permitir que 
nossos espíritos se alegrem em 
Seu agir, reconhecendo que a hu-
mildade e a simplicidade são os 
cenários preferidos de Deus para 
manifestar Sua glória. Ao celebrar 
esta época, cultivemos um cora-
ção atento aos pequenos detalhes, 
sabendo que neles reside o poder 
transformador e o toque do Cria-
dor. Feliz Natal, na simplicidade e 
profundidade do amor de Deus!

Coronel Wilson Strasse
Chefe Nacional

Fatos históricos sobre o Exército de Salvação
VOCÊ SABIA?

O livro The Salvation Army at the Movies (O Exército de Salvação no cinema), 
escrito por Rob Kinnon-Brettle, relata que o Exército de Salvação aparece em 
mais de 540 filmes ao longo da história, quer seja através de uma menção, um 
personagem, música etc. Nesta época do ano, o Exército se torna ainda mais 
visível através da participação das bandas de metais e campanhas de Natal em 
muitos filmes natalinos. 

Em novembro de 1997 líderes do Exército de Salvação da África do Sul assinaram 
um compromisso à reconciliação, devido às posições tomadas durante a época 
do apartheid (1948 a 1994).

O prédio do Quartel Internacional em Londres completa 20 anos em novembro. 
Inaugurado pela Princesa Real, Anne, seu exterior é todo de vidro, para que o 
público consiga ver o que acontece do lado de dentro. Além dos escritórios, o 
prédio também tem um café aberto ao público.
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Queridos leitores,

Nesta última edição da revista RUMO deste ano, 
queremos nos alegrar e lembrar mais uma vez do 
motivo real de celebrarmos o Natal: o nascimento do 
Salvador do mundo, Jesus.

O General Lyndon Buckingham compartilha conosco 
uma linda mensagem sobre o amor de Deus e Seu 
maravilhoso plano de salvação para todo o mundo. 
O Coronel Wilson Strasse nos lembra que Deus está 
cuidando de nós até mesmo nos pequenos detalhes 
e nos convida a nos alegrarmos nEle por causa do 
Seu amor.

Este ano os Grupos Musicais Nacionais do Exército 
de Salvação estão de aniversário! O Major Juliano 
Santos escreve sobre a importância da música para 
a nossa igreja e convida todos a participarem desta 
celebração. 

Ao longo deste ano, temos acompanhado o que está 
acontecendo no Exército de Salvação no Brasil. Nesta 
edição compartilhamos um pouco mais das bênçãos 
de Deus.

Por fim, queremos expressar nossa gratidão a cada 
um de vocês que acompanha o nosso trabalho 
através da leitura desta revista.

Desejamos a todos um Natal cheio da graça, amor 
e cuidado de Deus. Que Ele continue derramando 
sobre suas vidas, no novo ano que se inicia, toda a 
Sua bondade, amor, alegria e paz.

Feliz Natal e um abençoado ano novo!

Sinceramente,

Capitã Josiane Martinez
Editora

O nascimento de Jesus é um evento que transformou a 
história, marcando o início da redenção para todos.
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MENSAGEM MENSAGEM

Mensagem de
Natal do General

No início deste ano, tive o privilégio 
de participar do Congresso “Teste-
munhe” do Exército de Salvação, 
no Território Oeste dos EUA. Hou-
ve muitos destaques naquele fim 
de semana, mas o que mais se 
destacou para mim foram as in-
críveis histórias de transformação. 
Homens e mulheres cujas vidas 
foram radicalmente transforma-
das quando se depararam com o 
amor de Deus por eles na pessoa 
de Jesus Cristo. “Porque Deus ama 
o mundo de tal maneira...” - sim, 
mudei o tempo verbal. Na verdade, 
o versículo diz: “Porque Deus tanto 
amou o mundo que deu o seu Filho 
Unigênito” (João 3:16). No entanto, 
o amor de Deus é tão real, verda-
deiro e profundo hoje quanto era 
naquele primeiro dia de Natal. Essa 
continua sendo a maior evidência 
do amor de Deus e de Seu plano 
para todas as pessoas - a dádiva de 
Seu Filho, a dádiva de nossa salva-
ção - não apenas no passado, mas 

também no presente. Essa é a boa 
notícia que celebramos no Natal. 

Essa notícia foi declarada pela pri-
meira vez pelo profeta Isaías há 
muito tempo: “Porque um menino 
nos nasceu, um filho se nos deu; 
e o principado está sobre os seus 
ombros; e o seu nome será Maravi-
lhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai 
da Eternidade, Príncipe da Paz. Do 
incremento deste principado e da 
paz, não haverá fim” (Isaías 9:6-7, 
Almeida Revisada e Corrigida).

Isso foi declarado novamente pe-
los anjos no nascimento de Jesus: 
“Havia pastores que estavam nos 
campos próximos e durante a noi-
te tomavam conta dos seus reba-
nhos. E aconteceu que um anjo do 
Senhor apareceu-lhes e a glória do 
Senhor resplandeceu ao redor de-
les; e ficaram aterrorizados. Mas o 
anjo lhes disse: ‘Não tenham medo. 
Estou lhes trazendo boas novas de 
grande alegria, que são para todo o 

povo: Hoje, na cidade de Davi, lhes 
nasceu o Salvador, que é Cristo, o 
Senhor. Isto lhes servirá de sinal: 
encontrarão o bebê envolto em pa-
nos e deitado numa manjedoura’. 
De repente, uma grande multidão 
do exército celestial apareceu com 
o anjo, louvando a Deus e dizendo: 
‘Glória a Deus nas alturas, e paz 
na terra aos homens aos quais ele 
concede o seu favor’” (Lucas 2:8-
14).

A Bíblia nos diz que os pastores 
foram imediatamente para onde 
Jesus estava e, depois de vê-Lo, co-
meçaram a espalhar a notícia. Eu 
adoro isso! Eles imediatamente co-
meçaram a compartilhar sua expe-
riência. Os pastores reconheceram 
Jesus por quem Ele era - o Salvador 
deles - e não perderam tempo em 
sair e compartilhar as boas novas. 
Que testemunho! 

Desde então, os cristãos têm leva-
do adiante a missão de divulgar a 

palavra da obra salvadora, perdoa-
dora e redentora de Deus por meio 
de Seu Filho, nosso Salvador, Jesus 
Cristo. Vi e ouvi evidências disso no 
“Testemunhe” - pessoas compar-
tilhando as boas novas do poder 
transformador de Deus em suas 
vidas e por meio delas, assim como 
os pastores fizeram naquela noite, 
há tanto tempo. 

Em seu livro, Sacred Risk (Risco 
Sagrado), o General Shaw Clifton 
escreve: “O Natal se resume em 
Jesus. O próprio nome de Jesus ser-
ve, ao longo de toda a história, para 
declarar que existe um Salvador. 
Portanto, é lógico que, se existe um 
Salvador, é porque precisamos ser 
salvos. No entanto, mesmo antes 

de percebermos nossa necessida-
de, o Salvador está lá. É ele quem 
nos revela nossas necessidades 
mais profundas, incentivando-nos 
gentilmente, por meio do Espírito 
Santo, a responder à sua oferta de 
salvação. Portanto, o Natal é desco-
brir, redescobrir ou reafirmar Jesus 
como Salvador e, ao descobri-Lo, 
descobrimos a nós mesmos e nos-
sa verdadeira condição”. 

Deus ainda pode mudar o coração 
de homens e mulheres e fazê-los 
viver novamente. Como os pas-
tores, podemos dar testemunho 
dessas boas novas às pessoas ao 
nosso redor. 

Neste Natal, ao celebrarmos o nas-

cimento do Salvador, peçamos a 
Deus que nos capacite com o zelo 
do Espírito Santo para divulgar a 
palavra sobre Jesus, para que ainda 
mais pessoas possam experimen-
tar o amor de Deus revelado na dá-
diva de Seu precioso Filho e nosso 
Salvador, Jesus, o Filho de Deus.

A comissária Bronwyn une-se a 
mim, orando para que as bênçãos 
de Deus estejam sobre vocês nesta 
época de Natal.

General Lyndon
Buckingham

Líder Internacional

“Os pastores reconheceram Jesus por quem 
Ele era - o Salvador deles - e não perderam 
tempo em sair e compartilhar as boas novas. 

Que testemunho!” 
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Membros da Banda e Brigada em 1984

A banda tocando em agosto na Vila dos Pescadores/SP

CONTEXTO CONTEXTO

Um legado através da 
música salvacionista

Este ano o Brasil comemora os 50 anos da Banda Nacional 
de metais e 45 anos da Brigada Nacional de Cantores

Sabemos da importância da influ-
ência da música na vida das pes-
soas. Ela gera um misto de senti-
mentos, marca nosso físico, toca na 
nossa alma e tem o poder de unir 
multidões. 

Desde os seus primórdios, os sal-
vacionistas foram criativos na di-
vulgação do evangelho através da 
música. Em 1878 começaram a 
usar banda de metais, compostas 
de instrumentos de sopro, para 
chamar a atenção das pessoas nas 
ruas da Inglaterra. Grupos vocais 
surgiram por volta de 1898. Para 
William Booth, fundador do mo-
vimento, qualquer tipo de música 
ou grupo musical tinha o objetivo 
maior de atrair as pessoas e levar 
a mensagem da salvação aos seus 
corações: “Toda batida do bum-
bo ou sopro dos instrumentos é 
para levar as pessoas primeiro aos 
Corpos e depois para o banco de 
misericórdia”1.  

Influenciado por este legado musi-
cal, este ano o Território do Brasil 
comemora os 50 anos desde a for-
mação da Banda Nacional (de me-
tais) e 45 anos da Brigada Nacional 
de Cantores. 

No entanto, a primeira expressão 

1 The Story Behind Salvation Army Music - 
Christianity Today

de banda no Brasil, mencionada 
pela revista “Brado de Guerra” da 
época, foi do Corpo de Bangu, ain-
da na década de 1920. Logo apare-
ceram outras em Joinville, Rio Com-
prido, Niterói, São Paulo Central, 
Porto Alegre, Rio Grande, Bosque, 
Pelotas, Suzano e Jacutinga. Em 
1932 foi formada uma Banda Terri-
torial que durou alguns anos e che-
gou a tocar em diversas cidades de 
São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

Em 1974 surgiu a ideia da criação 
de uma Banda Nacional. Em seu 
livro A imagem do cruzeiro res-
plandece, o Comissário Carl Eliasen 
escreveu: “Havia o desejo de apro-
veitar o grande potencial e talen-

tos existentes entre a juventude 
do Território para instituir-se uma 
Banda exemplar no tocante à evan-
gelização, salvacionismo e excelên-
cia musical, estabelecendo um mo-
delo para os músicos salvacionistas 
do Brasil”. 

Com a aprovação da liderança da 
época, foi dada a autorização para 
o empreendimento, com o Capitão 
Christopher Parker como Mestre. 
Em 1987 ele seria sucedido pelo 
Paulo Wakai. Em julho de 1999, An-
tonio Oliveira assumiu esse posto, 
seguido por João Carlos Cavalheiro 
e, hoje, pelo Antônio Pacheco.

Em 1979, estendeu-se a ideia com a 
formação de uma Brigada Nacional 

de Cantores. Daniel Tavares Bastos 
Gama foi o Mestre nomeado, sen-
do substituído sucessivamente por 
Lucio de Moura Neto, Edgar Cha-
gas, a, então, Capitã Shirley Parker 
e Vera Wakai Sales, atualmente. 

Desde sua fundação, os grupos 
têm apoiado eventos especiais ao 
redor do Território e também tido 
a oportunidade de visitar a Ar-
gentina, Uruguai, Chile e Estados 
Unidos. Tanto os músicos como 

os cantores representam vários 
Corpos do Território, são salvacio-
nistas ativos e, por sua vez, líderes 
de grupos musicais, professores da 
Escola Bíblica, Oficiais Locais etc. e, 
no cotidiano, trabalham nas mais 
variadas profissões. 

Hoje, nos grupos, existe uma mis-
tura de experiência, por parte dos 
membros antigos, e força e reno-
vação, pelos jovens que estão se 
achegando para fazer parte. Todas 

as Divisões do Território estão re-
presentadas, o que tem enrique-
cido também por trazer parte da 
cultura de cada região do país, de-
monstrando unidade musical e es-
piritual.

Queremos, nessas poucas pala-
vras, agradecer aos fundadores, 
Mestres e cada membro dos gru-
pos, através da história, por sua 
dedicação nessa importante mis-
são. Homenageamos, em especial, 
o Tenente-Coronel Parker e o João 
Carlos Cavalheiro por seus anos de 
dedicação e influência, ambos Pro-
movidos à Glória (falecidos) este 
ano. 

Que venham mais 50 anos para 
glória de Deus!

Major Juliano 
Dorneles dos Santos

Secretário Nacional de 
Programas

Comemore o aniversário dos 
Grupos Musicais Nacionais no 
dia 23 de novembro às 18h. O 
evento acontecerá na Catedral 
Metodista de São Paulo/SP e 
também celebrará os 100 anos 
do Corpo Central/SP.
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Leia a Tomada de Posição 
do Exército de Salvação sobre 

Sexismo. 

REALIDADEMINHA HISTÓRIA

Desconstruindo a violência de 
gênero desde a infância

Obedecendo ao
chamado de Deus

Nasci na cidade de Campinas/SP 
em uma linda família, num lar cris-
tão. Desde pequena fui instruída 
pelos meus pais a seguir o caminho 
do evangelho de Cristo. Porém, ao 
chegar à fase da adolescência, dei-
xei de frequentar a igreja e comecei 
a buscar outras coisas para minha 
vida, passando a viver longe da pre-
sença de Deus por alguns anos. 

Apesar de ter nascido e crescido em um lar cristão e de ter ouvido muitas 
vezes de Cristo, eu ainda não O conhecia. Eu simplesmente O ignorava e, 
por isso, sentia um enorme vazio em meu coração.

Certo dia, em 1998, recebi um convite para participar de uma Reunião na 
Igreja Exército de Salvação próxima à minha casa. Comecei a frequentar 
e a gostar cada vez mais dos encontros. Havia muitos jovens, e isso me 
atraía, bem como os retiros espirituais.  

No ano seguinte, participei de uma Reunião Unida no Corpo Central/SP. 
Lá, Deus falou tão forte comigo que meu coração ardia. Durante o apelo 
não consegui resistir, e prontamente me lancei aos pés de Jesus Cristo, 
aceitando-O como meu Salvador. Aquele foi o dia mais feliz da minha 
vida. A partir de então busquei servir a Cristo em obediência, participando 
também ativamente das atividades do Corpo.

Durante a minha caminhada cristã, fui ouvindo Deus falar ao meu coração 
sobre o “chamado” para o “serviço integral” (como Oficial do Exército de 
Salvação), mas eu não dava ouvidos. Aos meus olhos eu não era digna, 
mas Deus insistia em me chamar. Ainda com dúvidas, após três meses de 
uma busca intensa, para saber se era algo da minha própria cabeça ou de 
fato Deus falando comigo, Ele confirmou através de uma irmã em Cristo 
aquilo que Ele tinha para mim: “Servi-Lo em tempo integral”. 

Portanto, atendendo e obedecendo ao chamado do Senhor, ingressei no 
Colégio de Cadetes (seminário) como Cadete da sessão “Campeões da 
Missão” e serei comissionada em dezembro. Servirei a Cristo com todo o 
meu amor; agora, em tempo integral. 

A Deus toda honra e glória!

Cadete Eva Almeida
Colégio de Cadetes

Neste ano de Jogos Olímpicos, vi-
bramos por muito mais do que 
nosso amado futebol. Sonhamos 
e torcemos com as estrelas da gi-
nástica olímpica, como a Rebeca 
Andrade, que se tornou a maior 
medalhista olímpica do Brasil. Ou-
tros ouros vieram da Beatriz Souza, 
no judô, e, no vôlei de praia, com 
Duda e Ana Patrícia. Nas Parao-
limpíadas, mulheres como Jerusa 
Geber e Carol Santiago garantiram 
ouro no atletismo e na natação. 
Mas, outra mulher chamou a aten-
ção, antes mesmo de competir, Ana 
Paula Gonçalves, no halterofilismo 
paraolímpico.

Ana Paula tornou-se atleta após so-
frer um atentado por parte do ex-
-marido, depois que decidiu termi-
nar o relacionamento com ele. Ele 
efetuou dois disparos pelas costas, 
acertando sua medula. Ela tinha 20 
anos e ficou paraplégica. O esporte 
foi um novo sopro de vida. Hoje, ela 
concilia vela e halterofilismo e, nes-
te ano, competiu pela primeira vez 
nas Paraolimpíadas. Tracy Otto, es-
portista canadense, também se tor-
nou atleta paraolímpica, após uma 
tentativa de feminicídio por parte 
do ex-namorado. Em setembro, a 

notícia do assassinato da marato-
nista ugandesa Rebecca Cheptegei 
chocou a todos: um ex-namorado 
ateou fogo em seu corpo.

Por que continuamos a ler este tipo 
de notícia? Falamos amplamente 
sobre a violência contra a mulher. 
Temos a Lei sobre o Feminicídio e 
a Lei Maria da Penha como forma 
de proteção. Não deveríamos pre-
cisar celebrar a superação de Ana 
Paula e de Tracy Otto, melhor seria 
se elas não tivessem passado por 
tamanha violência. Para Rebecca, é 
tarde demais. 

A violência de gênero é um pro-
blema que existe dentro de uma 
sociedade patriarcal que impõe o 
controle e a exploração da vida e 
sexualidade das mulheres. A des-
valorização da mulher é normali-
zada. Não basta termos leis repres-
soras, precisamos de mudança de 
comportamento, sobretudo dos 
homens.

O dia 25 de novembro marca o Dia 
Internacional para a Eliminação da 
Violência Contra as Mulheres. É um 
convite para trabalharmos por uma 
sociedade mais igualitária e menos 
machista. No contexto do Exército 
de Salvação, através dos nossos 
Corpos e projetos sociais, é a opor-
tunidade para promovermos uma 
educação baseada na valorização e 
no respeito e não na sobreposição 
de um grupo sobre outro.

O machismo se desconstrói nas pe-
quenas coisas: na normalização dos 
meninos realizarem atividades ditas 
femininas e vice-versa; no incentivo 
à liderança feminina; no fortaleci-
mento da autoestima de ambos os 
sexos e na promoção do trabalho 
em conjunto. É também essencial 
que os meninos tenham espaços 
para serem vulneráveis, onde pos-
sam chorar, identificar seus medos 
e serem acolhidos, ao invés de ridi-
cularizados. 

A igualdade de gênero não deve 
ser vista como uma tarefa a mais, 
mas como uma questão presente 
em todas as nossas ações, a fim de 
promovermos relações saudáveis 
entre meninos e meninas e, quem 
sabe, um futuro de menos violên-
cia.

Juliana Feres
Consultora do Exército 

de Salvação para 
o Enfrentamento à 

Escravidão Moderna e 
ao Tráfico de Pessoas 

(EMTP)

Após dois anos de treinamento a 
Cadete Eva Almeida, a Cadete Luci-
nha Lima e o Cadete Roner Lima, da 
Sessão “Campeões da Missão”, se-
rão comissionados como Tenentes 
do Exército de Salvação.

Participe deste momento!
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Participantes do Semeadores e de Oficiais Locais

Ar livre com bonecos Escola Bíblica com as crianças Devocional no Corpo

Com os Oficiais do Quartel Nacional Visita ao Centro Comunitário Vila dos Pescadores/SP

NOTÍCIAS NOTÍCIAS

Promoção à Glória:
Comissário Carl Severin Eliasen

Missão Jovem em Paranaguá

Secretários Internacionais visitam o Brasil Treinamentos na Divisão do Nordeste

Uma equipe de jovens e adoles-
centes salvacionistas, do Distrito 
do Paraná e Santa Catarina, rea-
lizaram a campanha Mission Teen 
(Missão Jovem) de apoio ao Corpo 
de Paranaguá/PR, dos dias 18 a 21 
de julho.

Liderados pelos Oficiais Distritais, 
Majores Israel e Sônia França, os 
jovens trabalharam junto aos Ca-
pitães Edmilson e Simone da Silva 

O Comissário Carl Eliasen foi Pro-
movido à Glória no dia 13 de agos-
to, na cidade de Atibaia/SP. 

Nascido no dia 28 de março de 
1932, era filho do também Comis-
sário Hjalmar Eliasen, um Oficial di-
namarquês, missionário no Brasil. 
Ele ingressou no Colégio Interna-
cional de Cadetes, em Londres, em 
1950, na sessão “Intercessores”.

Em 1954, casou-se com a Tenente 
Maria Aparecida Santos e, desta 
união, tiveram três filhos - Rune, 
Dennis e Torben, oito netos e 15 
bisnetos. 

O Comissário recebeu diversas 
nomeações, entre elas Oficial Diri-
gente do Corpo da Penha e Corpo 
Central, ambos São Paulo. Em 1962 
foi Diretor do Colégio de Cadetes 

(Oficiais Dirigentes) e membros do 
Corpo. Ações incluíram a pintura da 
fachada da igreja, atividades de re-
creação, filme, devocionais, Escola 
Bíblica, carreata e um ar livre espe-
cial com bonecos, a fim de alcançar 
e incentivar as crianças, adolescen-
tes e jovens da comunidade. 

A equipe também distribuiu Bíblias 
e a revista RUMO na praça pública, 
aproveitando também para divul-

e Secretário Geral do Território do 
Brasil em 1969.

Em 1972, iniciou o trabalho do 
Exército de Salvação em Portugal. 
Em 1977 foi nomeado Secretário 
em Chefe para o Território Oes-
te da América do Sul. Em 1980 foi 
nomeado Chefe Nacional do Bra-
sil, auxiliando no início do trabalho 
no Nordeste. Em 1984 retornou ao 
Território Oeste da América do Sul 
como Chefe Territorial. Em 1990 foi 
nomeado ao Quartel Internacional 
como Secretário Internacional para 
as Américas e o Caribe. Devido ao 
quebrantamento sério na saúde 
da Comissária, em 1993 retorna-
ram ao Brasil, e ele ocupou o cargo 
de Consultor Internacional para a 
América Latina, até sua aposenta-
doria em 1997. 

gar a campanha Coração Azul, de 
enfrentamento à escravidão mo-
derna e ao tráfico de pessoas, pre-
sentes na região devido ao porto.

Ao servirmos a Deus e ao próximo, 
fomos abençoados e terminamos 
com o sentimento de sermos ami-
gos e família cristã.

Major Nelson Wakai
Oficial Dirigente, Corpo de Boqueirão/PR

Os Secretários Internacionais para 
as Américas e o Caribe, Comissá-
rios Kenneth e Cheryl Maynor, visi-
taram o Brasil na primeira semana 
de setembro. No domingo, dia 1º, 
participaram da Reunião no Corpo 
do Bosque/SP. A Comissária deu o 
testemunho sobre o seu chama-

Os treinamentos “Semeadores” 
(voltado à obra juvenil) e de Oficias 
Locais foram realizados nos dias 12 
a 14 de julho, no Acampamento Es-
trela da Manhã/PE. O evento con-
tou com 71 delegados de todos os 

do e o Comissário pregou sobre o 
amor de Deus. 

Ao longo dos dias tiveram a opor-
tunidade de conhecer o trabalho 
no Complexo Lar das Flores, em 
Suzano/SP; o Centro Comunitário 
Vila dos Pescadores, em Cubatão/

Desde a sua Promoção à Glória, 
são inúmeros os testemunhos de 
diversos salvacionistas e Oficiais 
que tiveram suas vidas abençoa-
das pelo ministério do Comissário 
Carl Eliasen.

Corpos da Divisão do Nordeste, e o 
Capitão Lucas Wakai-Braga, Oficial 
Nacional de Juventude. 
Os Oficiais Locais utilizaram como 
base o Manual de Doutrina, Cha-
mados para ser o povo de Deus, Nas 
mãos do Mestre - Cada vida é um sa-
cramento e as Ordens e Regulamen-
tos para Oficiais Locais. 
Os “Semeadores” receberam as 
Ordens e Regulamentos para a Obra 
Juvenil e diversos materiais para 
crianças e adolescentes. O Sargen-
to Abelardo Neto (Corpo da Torre/
PE), trouxe as palestras sobre Es-
cola Dominical e Obra Juvenil, en-
quanto o Capitão Lucas deu um 
panorama sobre a Obra Juvenil no 

Exército de Salvação, treinando os 
participantes também sobre a clas-
se de Cadetes locais. Ao final do 
treinamento, uma pessoa de cada 
Corpo ficou responsável por dar 
início à classe de Cadetes Locais lo-
calmente.
Todos receberam o livreto Lideran-
ça de Servo, que foi a base das de-
vocionais e discussões em grupo. 
Cada participante saiu consciente 
de sua função e com ideias para 
desempenhar melhor seu ministé-
rio no Corpo.

Major Ebeneser Nogueira
Chefe Divisional, Divisão do Nordeste

SP e a sede do Salvashopping, em 
São Bernardo do Campo/SP.

Parte do tempo também foi dedica-
do à revisão do Território, que en-
volveu encontros com a Liderança 
Nacional e Chefes de Departamen-
to do Quartel Nacional.
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Um aniversário sem
o aniversariante?

“Então Jesus lhe disse: ‘Porque me viu, você creu?
Felizes os que não viram e creram’” (João 20:29). 

COMPLETE OS ESPAÇOS EM BRANCO DO VERSÍCULO 
COM AS PALAVRAS ABAIXO:

LUGAR – PRIMOGÊNITO – 
NASCER – PANOS – MANJEDOURA

“Enquanto estavam lá, chegou o tempo de 
 o bebê, e ela deu à luz o seu . 

Envolveu-o em  e o colocou numa 
, porque não havia  para eles 

na hospedaria” (Lucas 2:6,7)

O MELHOR
PRESENTE DE NATAL 

Leitura Bíblica: Lucas 2:1-7

Major Alessandra Nunes
Diretora Divisional do Ministério 

Feminino/Divisão RS

PALAVRA PENSE

PRATIQUE

Olá crianças, quem gosta de ganhar 
presentes no Natal? Acho que todos 

nós, não é mesmo? A nossa história 
nos conta sobre o nascimento de Jesus. 

Seus pais, Maria e José, viajaram para a ci-
dade de Belém, pois todas as pessoas deveriam 
ser contadas. Maria estava grávida e, enquanto em 
Belém, ela deu à luz ao menino Jesus. Assim, todos 
nós recebemos nosso melhor presente de Natal! 

Por que Jesus é o nosso melhor pre-
sente de Natal? Seu nascimento mos-

tra que Deus nos ama. Aqueles que 
recebem este presentão podem ter uma 

vida cheia de alegria, amor e paz. Além disso, 
temos a certeza de que Jesus nos acompanha em 
todos os momentos, aqueles bons e não tão bons, 
pois Ele é o Emanuel, o Deus conosco (leia Mateus 
1:23).  

Você gosta de dar presentes tam-
bém? Convido você a falar de Jesus 

para seus amigos, para compartilhar 
deste presente de Deus para nós, que é 

o nascimento de Jesus. Pode parecer difícil, 
mas lembre-se de que Deus está conosco através 
de Jesus, ajudando-nos nesta missão. Neste Natal, 
presenteie seus amigos com esta mensagem do 
amor de Deus. 

As festas natalinas chegaram! É tempo de celebrar 
e de viver o verdadeiro significado do Natal. Amor? 
Claro, muito amor, e alegria também! E família? Não 
podemos nos esquecer da família e, se tem famí-
lia, também tem que ter amizade, não é? E presen-
tes! Eu adoro receber presentes, quem não gosta?! 
E quando nos lembramos de presentes, também 
nos lembramos do Papai Noel - o bom velhinho não 
pode faltar nessa festa. E para completar, filmes na-
talinos e seriados e desenhos animados especiais 
de Natal, celebrando esses temas tão importantes!

Quando observamos a cultura pop, os filmes, os se-
riados, os desenhos animados, os shows e especiais 
de Natal, eles têm tudo isso que citamos, em abun-
dância, tratando tudo isso com muita importância e 
reverência. Embora seja a festa mais linda e maravi-
lhosa, o aniversário perfeito, eles só não convidam 
o aniversariante para participar.

O Natal é a celebração do nascimento de Jesus, ou 
seja, a celebração do aniversário da vinda dEle. Mas 
se o Natal é a festa de Jesus, por que a mídia, as pro-
dutoras de desenhos animados, os filmes natalinos 
e seriados fazem tanta questão de escondê-Lo e de 
evitar que Ele esteja presente na festa que é em ho-
menagem a Ele?

Pode parecer uma grande teoria da conspiração, 
mas eu tenho a impressão de que há um esforço 
real daqueles que controlam a informação para 
fazer com que Jesus não seja conhecido. Eles não 
querem as pessoas comuns, como eu e você, vendo 
Jesus como parte das nossas vidas.

Aqui é onde você, querido adolescente e jovem, pre-
cisa entender que Jesus só se fará conhecido se nós 
nos comprometermos a levá-Lo até as pessoas. A 
mídia não fará isso por nós. Os filmes não farão isso 
por nós. Os seriados não farão isso por nós. Os ga-
mes não farão isso por nós. Os desenhos animados 
não farão isso por nós. Os animes não farão isso 
por nós.

O Natal é uma oportunidade única no ano para fa-
zermos Jesus ser mais conhecido pelos outros; é a 
oportunidade de levarmos o nosso Senhor, o nosso 
Salvador, aquele que nasceu por nós, àqueles que 
ainda não O viram. Eu vou fazer minha parte. Eu 
vou convidar Jesus para o aniversário dEle e levá-Lo 
à festa comigo. E você?

Desafio para a Juventude:

As suas redes sociais estão cheias de mensagens so-
bre várias coisas, mas agora é tempo de enchê-las 
com as mensagens genuínas do Natal. Faça uma 
postagem no Instagram, TikTok, Facebook ou até 
nos stories do seu WhatsApp, comunicando para as 
pessoas o verdadeiro significado do Natal. Cadetes 
Locais, essa é sua última oportunidade de ganhar 
pontos pelo Desafio da Rumo este ano. Sendo as-
sim, de presente, esse desafio vai valer 400 pontos!

Capitão Lucas Wakai-Braga
Oficial Nacional de Juventude

O CAMINHO PARA BELÉM

TeEnS
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POR FIM

Campanha “Anjinhos de Natal”
Neste Natal, o Exército de Salvação está realizando uma 
arrecadação mobilizadora em todo o Brasil. A Campa-
nha “Anjinhos de Natal” tem como objetivo alcançar 
pessoas, oferecendo apoio em suas principais necessi-
dades. Para tal fim, contamos com o apoio de Oficiais, 
Soldados, crianças, jovens, voluntários e amigos para 
nos ajudar a fazer o bem! 
Diferentes ações poderão ser desenvolvidas como par-
te da Campanha, tais como:

1.	 Arrecadação de brinquedos e outros itens para 
crianças e adolescentes que frequentam nossos 
Corpos e Unidades Sociais.

2.	 Arrecadação de alimentos para uma Ceia Solidá-
ria; 

3.	 Panelas de Natal e outros eventos com o intuito de 
levantar fundos monetários e dar visibilidade à or-
ganização.

4.	 Apoiar campanhas promovidas por doadores e 
apoiadores locais que queiram contribuir com o 
nosso trabalho.

A Campanha “Anjinhos de Natal” é uma boa oportu-
nidade para experimentar novas atividades, convidar 
pessoas a se envolverem com o trabalho do Exército 
de Salvação na sua comunidade e, o mais importante, 
alcançá-las com o evangelho!

Por fim, mantenha sempre em foco a missão e o pro-
pósito da iniciativa: as pessoas que serão ajudadas e 
como isso contribui para que o Reino de Deus se es-
tenda aqui na terra. “Apeguemo-nos com firmeza à es-
perança que professamos, pois aquele que prometeu 
é fiel. E consideremos uns aos outros para nos incenti-
varmos ao amor e às boas obras.” (Hebreus 10:23-24)

Ana Paula Swartele
Assistente de Marketing

Veja na contracapa um cartaz para ajudar na divulgação.
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